
 
Anais do II Congresso de Ciência e Tecnologia da PUC Goiás 
Disponível em: http://pucgoias.edu.br/ucg/prope/pesquisa/anais/2016 

ISSN: 2177-3327 
 

 
 

MODELO PARA RELATÓRIO PARCIAL OU FINAL DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA 

BEATRIZ MENDES DE SOUZA, VIRGINIA ELIZABETH SUASSUNA MARTINS 
COSTA 

souza.beatrizmendes@gmail.com 
 
 
Objetivo: O objetivo geral deste trabalho é compreender os modos-de-ser 
saudável e doente, na teoria e prática da psicopatologia, sob a perceptiva de 
Medard Boss. Já os objetivos específicos consistem em explorar as principais 
ideias tecidas por Medard Boss e compreender sua visão acerca da 
psicopatologia. Método: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases do 
Google Acadêmico e da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), usando o descritor 
fixo “Boss” e os descritores combinados aleatoriamente: psicopatologia; 
fenomenologia; saúde; doenças também recorreu-se as revistas brasileiras de 
Daseinanalise. Os critérios definidos para selecionar o conteúdo de estudo 
serão: artigos e livros que retratem a temática abordada e que sejam datados 
nos últimos 15 anos. Posteriormente será realizada uma leitura exploratória, 
descartando o material que não for relevante para o estudo. Na análise do 
material selecionado, foi utilizado o método de revisão integrativa, a saber, 
revisão integrativa é uma metodologia que proporciona a síntese do 
conhecimento. A revisão integrativa proporcionou a organização dos dados. 
Resultados: A Psicopatologia fenomenológica apoiada no método 
fenomenológico valoriza a experiência vivida do ser-se doente, indo de 
encontro aquilo que se mostra, aquilo que se apresenta. Boss evidencia que o 
legado mais importante que aprendeu com Heidegger foi olhar com 
simplicidade aquilo que se manifesta, nesse sentido, a vivencia da pessoa 
doente deve ser valorizada e compreendida da forma que se mostra. Inspirado 
nos pressupostos heideggerianos, Boss desenvolveu seu trabalho denominado 
Daseinsanalyse em uma perspectiva ôntica. Para Boss os Ek-sisteres mais 
importantes do existir humano é: a corporeidade, condição de abertura, a 
liberdade existencial, a experiência do espacial, a afinação, a e coexistência 
num mundo compartilhado. Na perceptiva de Boss o ser-doente é afetado nos 
âmbitos de sua existência. Conclusão: Calcado em uma visão fenomenológica 
da psicopatologia, Boss tem seu olhar voltado para a compreensão do ser 
humano que está doente. Para Boss, o adoecer é a limitação da “abertura” do 
que vem ao encontro do ser, assim como a redução das possibilidades da 
existência do ser. São os âmbitos do existir humano que podem ser afetados 
pelo adoecimento. Pode ser afetado pela doença o corporal, a afinação 
(autoconhecimento), a forma de vivenciar o espaço, de desfrutar a liberdade e 
de se relacionar com o outro. 
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